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A Maxion está presente em 13 estados brasileiros, 
além de outros países da América do Sul

América do Sul

Bolívia

Estados
BA- DF - ES - GO - MG - MS

PR - RJ - RO - RS - PR - SC - SP

Paraguai



FORÇA E SEGURANÇA QUE TE LEVAM MAIS LONGE!

A Maxion foi fundada no ano de 1998 no 
município de Saudades-SC, atuando no seg-
mento de baterias automotivas. 

Presente no mercado há mais de 23 

com produtos de alta qualidade e excelência 
no atendimento de revendedores e clientes.

Localizada hoje em Pinhalzinho - SC, a 
fábrica possui Sistema de Gestão de Quali-

além de trabalhar em conformidade com as 
-

gem, coleta, transporte e reciclagem de seus 
produtos.

Presente em 13 estados brasileiros, seu 
portfólio de baterias estacionárias atende 

-
trial, equipamentos médicos e  energias re-
nováveis.





Alarmes

Caixas Eletrônicos

Centrais Telefônicas

Elevadores

Energia Eólica

Energia Solar

Gabinetes de Rua

As Baterias Estacionárias Maxion podem ser utilizadas 
em diferentes sistemas de armazenamento de energia. De-

Veja abaixo alguns usos:

Motorhome

Outdoor

Sistemas Hospitalares

Vigilância Eletrônica





FORÇA E SEGURANÇA QUE TE LEVAM MAIS LONGE!

Modelos
Tensão 

(V)

Capacidade 

(em Ah @25ºC) Peso (kg)
Dimensões (mm) Terminais

C10 C20 C100 Comp. Largura Altura Tipo

MX500 12 30Ah 40Ah 46Ah 10,6 203 174 172 -      + L

MX700 12 42Ah 46Ah 51Ah 11,3 203 174 172 -      + L

MX1000 12 56Ah 62Ah 73Ah 14,1 235 173 173 -      + L

MX2000 12 93Ah 107Ah 114Ah 25,4 328 172 235 -      + L

MX2500 12 132Ah 152Ah 167Ah 40,6 508 215 225
+

 -
L

MX3500 12 205Ah 225Ah 245Ah 57,4 520 272 235
+

 -
L

Terminal de rosca externa tipo “L”

1
2

3

4

5
67

1 Tampa de polipropileno sem rolhas

2 Sobretampa selada

3 Terminal tipo “L”

4

5

6

7



1 Modelo da Bateria Estacionária.

2 entre os elementos individuais de 
um banco de baterias.

3 Voltagem, Capacidade de descarga 
em Horas e Peso do Acumulador.

4
-

garante a qualidade do produto.

5
As Baterias Estacionárias Maxion 

6
Tecnologias presentes nos compo-
nentes que garantem um maior de-

7  Informações de Segurança:
-

te  o manuseio do produto. Evite 
contato com os olhos e em caso de 
contato lave imediatamente.

-
sear o produto.

Contém material corrosivo. Evite 
contato com a pele e roupas, pode 
causar queimaduras.

Risco de explosão. Manuseie 
corretamente.

Não colocar os terminais em 
curto.

Não tombar o acumulador.

Evite faíscas, chamas ou fumar 
próximo ao acumulador.

-

Risco ao meio ambiente, contém 

poluir água e solo.



1 - Grade Positiva Fundida: 

Fabricada com metais de 
alto padrão e rigorosos pro-
cessos de testes e análises, 
as grades proporcionam 
uma baixa resistência elétri-
ca, uma maior resistência à 
corrosão e ciclagem, melho-
rando seu desempenho e 
condutividade.

2 - Material Ativo: 

Produzido com aditivos im-
portados, o material ativo 
possui Nanotecnologia de 
Carbono, que proporciona 
um maior ciclo de vida da ba-
teria.

3 - Separador:

Fabricado em polietileno tipo 
“envelope” de mínima resis-
tência elétrica e alta resistên-
cia mecânica.

4 - Placas Positiva/Negativa: 

As grades são empastadas 
com material ativo e passam 
a se chamar placas. Essa jun-

-
micas otimizando o forneci-
mento de energia.

5 - Poste Reforçado:

conexão com o terminal.

6 - Conector Reforçado: 

Conector de metal.

7 - Tampa Selada:

Processo de colagem a 
quente, tampa sem rolhas, 

8 - Terminal tipo “L”

9 - Elemento de 2 Volts

10 - Caixa: 

-
lipropileno.



as grades impactam diretamente na durabilidade, por isso 
a Maxion conta com a tecnologia Maxx Grid, de grades 
fundidas.

desempenho para a bateria, pois permite uma perfeita 
adesão entre o material ativo e a grade pelo processo de 

Com seu design moderno e resistente, as Grades Maxx 



FORÇA E SEGURANÇA QUE TE LEVAM MAIS LONGE!

DETALHE DAS PEÇAS QUE COMPÕE 

CADA ELEMENTO DE 2V.

As Baterias Estacionárias Maxion possuem 
Nanotecnologia de Carbono, que proporciona um maior 
ciclo de vida da bateria, além de máxima performance 

Trabalhando como um conector que altera o “DNA” da 
bateria, seus nanotubos de carbono geram um aumento 
na resistência mecânica da placa, o que permite a maior 



Acumulador Chumbo-Ácido: Acumula-
dor ácido no qual a grade é constituída princi-
palmente por chumbo, estanho e cálcio;

Acumulador Chumbo-Ácido Ventilado: 
Acumulador chumbo-ácido com livre escape 
de gases;

Acumulador Elétrico: Dispositivo que 
transforma energia química em elétrica e 
vice-versa, que armazena a energia elétrica 
fornecida em forma de energia química;

Acumulador Estacionário:  Acumula-

imóvel, permanentemente conectado a uma 
fonte de corrente contínua;

Autodescarga: Descarga proveniente 
de processos eletroquímicos internos do 
acumulador;

Avalanche Térmica: Aumento progres-
sivo da temperatura no interior do elemento 
ou monobloco. Ocorre quando ele não con-
segue dissipar o calor gerado no seu interior;

Bateria: Conjunto de elementos ou mo-
noblocos interligados eletricamente;

Capacidade em Ampere-hora (Ah): 
Produto da corrente, em Ampere, pelo tem-
po, em hora, corrigido para a temperatura 

-
lador em determinado regime de descarga, 

Capacidade em watts-hora: Produto 
da potência pelo tempo, corrigido para a 

pelo acumulador em determinado regime 
-

carga;

 Capacidade 
-

de descarga selecionada;

Capacidade Nominal (C10): Capacida-

-

Capacidade Real (Ca): Capacidade em 
Ampere-hora obtida através de uma des-
carga sob um determinado regime, utilizada 
para determinar a capacidade da bateria;

Capacidade Real em Regime Diferente 
do Nominal (Cri): Capacidade em Ampere-ho-

com corrente de descarga diferente do valor 

-
tensidade;

Carga de um Acumulador:
pela qual ocorre a conversão de energia elétri-
ca em energia química;

Carga de Equalização: Carga aplicada 
ao acumulador, visando manter a equaliza-

-

Carga de Flutuação: Carga aplicada 
visando compensar as perdas por autodes-
carga, mantendo o acumulador no estado 
de plena carga;

Carga com Tensão Constante: Carga 
realizada se mantendo constante a tensão 
fornecida ao acumulador;

Circuito Aberto: -
mento ou monobloco se encontra desconec-
tado de circuito externo, não havendo circu-



Capacidade: Constante utilizada para corri-
gir a temperatura de referência;

-1): -
tência elétrica, definida como a propriedade que 
possui um condutor que permite a passagem 
de corrente elétrica, sua unidade é o Siemens;

Corrente de Carga: Corrente fornecida 
ao acumulador no processo de carga;

Corrente de Descarga: Corrente forne-
cida pelo acumulador quando em descarga;

Curto-Circuito (kA): Passagem de cor-
rente elétrica acima do normal em um circui-

em Quiloampéres;

Descarga de um Acumulador: Opera-

é convertida em energia elétrica alimentan-
do um circuito externo;

Elemento: Ver acumulador elétrico;

Eletrólito: 
a passagem de corrente elétrica;

Fator k: -

Instante Final de Descarga:

Monobloco: Conjunto de dois ou mais 
elementos interligados eletricamente, monta-

separados e com eletrólitos indepentendes;

Plena Carga: Estado do elemento quan-

carga;

Regime de Descarga: -

corrente necessária para que seja atingida a 
-

Regime de Flutuação: 
que o elemento ou monobloco é mantido a 

Fornecida 
em Ohms, é definida como a capacidade de 
um corpo se opor à passagem de corrente 
elétrica mesmo quando exista uma diferen-

Ripple

Temperatura Ambiente: Temperatura 
do local onde está instalado o elemento ou 
monobloco;

Temperatura do Elemento: Valor da 
temperatura obtida na superfície do ele-
mento;

Temperatura de Referência: Tempe-
ratura à qual devem ser referidos os valores 
medidos, para as Baterias Estacionárias Ma-

Tensão de Circuito Aberto: Tensão 
existente entre os pólos de um elemento ou 
monobloco em circuito aberto;

Tensão de Flutuação: Tensão acima da 
tensão de circuito aberto, estabelecida para 
elemento carregado, acrescida apenas do ne-
cessário para compensar as perdas por auto-
descarga, mantendo o elemento carregado;

Tensão Nominal de um Elemento: Valor 
de tensão que caracteriza o tipo de acumulador;

Tensão Nominal de um Monobloco: 
Tensão nominal de um elemento multiplicado 

Vida Útil de um Acumulador:
-

do valor da capacidade nominal, nas condi-

Vida Útil Projetada:
bateria, baseada nas suas características de 



Garantia

Grades

Produzidas com uma liga dos elementos  Chumbo (Pb),  Estanho 
-

vidade, permitindo uma perfeita adesão entre o material ativo e a 

Placas

As grades, após serem empastadas com o material ativo, passam 
a se chamar placas. Produzidas com aditivos importados, o ma-
terial possui Nanotecnologia de Carbono, que proporciona um 
maior ciclo de vida da bateria.  

Material Ativo Material de alta densidade, possuem nanotecnologia de carbono, 

Eletrólito Livre Em estado líquido, composto de água desmineralizada e ácido 

Separadores

Elementos que separam as placas positiva e negativa, os separa-
dores são produzidos com polietileno tipo “envelope”, de mínima 

evitar o curto-circuito entre as placas.

Caixa

As caixas e tampas são feitas com polipropileno, um material leve 
e resistente à impacto. Possuem estabilidade térmica, baixa ab-

seladas, impedindo acesso à parte interna da bateria.

Tampa Selada por processo de colagem à quente, a tampa não possui 

Vedação dos 
Polos evitando vazamento de ácido.

Polos De rosca externa tipo L.

Poste 
Reforçado

Meio Ambiente: As baterias estacionárias Maxion e seus distribuidores e revendedores 
-

seio, estocagem, coleta, transporte e reciclagem das sucatas de baterias, devidamente certi-



CAPACIDADE EM AMPÉR HORA @25ºC EM DIFERENTES REGIMES DE DESCARGA TENSÃO FINAL 10,5V

MX C0,25 C050 C0,75 C1 C1,5 C2 C2,5 C3 C3,5 C4 C4,5 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C20 C100

500

700

1000

2000

2500

3500

DESCARGA EM POTÊNCIA CONSTANTE (W) @25ºC EM DIFERENTES REGIMES DE DESCARGA TENSÃO FINAL 10,5V

MX C0,25 C050 C0,75 C1 C1,5 C2 C2,5 C3 C3,5 C4 C4,5 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C20 C100

500 213 188 111 82 22

700 118 113 82 29

1000 388 121 82

2000 11

2500 19

3500 28

CORRENTE DE DESCARGA (A) @25ºC TENSÃO FINAL 10,5V

MX C0,25 C050 C0,75 C1 C1,5 C2 C2,5 C3 C3,5 C4 C4,5 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C20 C100

500 3,82 3,22

700

1000 11,38 8,81

2000

2500

3500

CAPACIDADE EM AMPÉR HORA @25ºC EM DIFERENTES REGIMES DE DESCARGA TENSÃO FINAL 10,8V

MX C0,25 C050 C0,75 C1 C1,5 C2 C2,5 C3 C3,5 C4 C4,5 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C20 C100

500 28,2 29,3

700

1000

2000

2500

3500

CAPACIDADE EM AMPÉR HORA @25ºC EM DIFERENTES REGIMES DE DESCARGA TENSÃO FINAL 11,1V

MX C0,25 C050 C0,75 C1 C1,5 C2 C2,5 C3 C3,5 C4 C4,5 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C20 C100

500

700

1000

2000

2500

3500

 Valores de descarga em potência constante (W).

Corrente (A) para diferentes regimes de descarga.
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Correção da Capacidade em Função da Temperatura
A capacidade amperes-hora deve ser corrigida à temperatura 

C

regimes superiores, considerar T como a média das temperaturas no decorrer 
da descarga.

C25 = 
1+0,006x(T-25)

Ct

Tensão Mínima
Tensão Máxima

1 2 3

Perda de Vida Útil em Função da Temperatura

Ca
pa

ci
da

de

Anos



12,9
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12,1

11,9
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Auto Descarga Tensão X Estado de Carga
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Armazenagem - Mês Estado de Carga (%)

Ponto de Recarga

Modelo Tensão
Fator K @10,5 Volts (1,75 VPE)

C20 C10 C5 C3 C1

MX500 12V 20,0 11,8 6,9 4,6 2,0

MX700 12V 20,0 11,8 6,9 4,6 2,0

MX1000 12V 20,0 11,8 6,9 4,6 2,0

MX2000 12V 20,0 11,5 6,5 4,4 1,7

MX2500 12V 20,0 11,5 6,5 4,4 1,7

MX3500 12V 20,0 11,5 6,5 4,4 1,7

Modelo Tensão
Fator K @10,8 Volts (1,80 VPE)

C20 C10 C5 C3 C1

MX500 12V 20,5 12,2 7,2 5,0 2,2

MX700 12V 20,5 12,2 7,2 5,0 2,2

MX1000 12V 20,5 12,2 7,2 5,0 2,2

MX2000 12V 20,5 12,2 6,9 4,6 1,9

MX2500 12V 20,5 11,9 6,9 4,6 1,9

MX3500 12V 20,5 11,9 6,9 4,6 1,9

Modelo Tensão
Fator K @11,10 Volts (1,85 VPE)

C20 C10 C5 C3 C1

MX500 12V 21,5 22,5 8,2 5,6 2,7

MX700 12V 21,5 22,5 8,2 5,6 2,7

MX1000 12V 21,5 22,5 8,2 5,6 2,7

MX2000 12V 21,5 22,0 7,8 5,4 2,4

MX2500 12V 21,5 22,0 7,8 5,4 2,4

MX3500 12V 21,5 22,0 7,8 5,4 2,4

12,92

12,33

11,91



RESISTÊNCIA INTERNA, CORRENTES DE 
CURTO-CIRCUITO E CONDUNTÂNCIA DAS 
BATERIAS ESTACIONÁRIAS.

Modelo
Resistência 

Interna (mQ)

Corrente-Mínima

Curto Circuito (KA)

Valores Médios de 

Conduntância

MX500 6,25 1,81 563

MX700 6,35 2,27 748

MX1000 6,05 2,52 1008

MX2000 5,10 4,13 1073

MX2500 4,35 4,25 2021

MX3500 2,80 5,10 2365

PARÂMETROS PARA ANÁLISES

-

-
rência, as baterias deverão ser recarregadas 
e analisadas novamente.

TEMPO DE CARGA EM FUNÇÃO DA 
TENSÃO DA BATERIA

TENSÃO % DE CARGA
TEMPO DE RECARGA

(HORAS)

12,92V 100% -

12,8V 90% 2h

12,61V 80% 5h

12,56V 70% 7h

12,33V 60% 8h

12,09V 50% 12h

11,97V 40% 13h

11,86V 30% 14h

11,51V 20% 17h

11,01V 10% 19h

10,50V 0% 20h

A temperatura da bateria durante o 
processo de recarga não deverá ultrapas-

Volts levam algum tempo para mostrar que 
estão aceitando recarga.

EMISSÃO DE GASES

chumbo-ácido ventiladas liberam hidrogê-
nio e oxigênio. Baterias em ambientes de 
altas temperaturas resultam em incremento 

-

gases e risco de explosão.

REAÇÕES QUÍMICAS

-
mente nas baterias estacionárias durante o 
processo de carga e descarga conforme des-

PbSO4 + 2H2O   PbO2 + H2SO4 + 2H+ + 2e-

PbSO4 + 2e-  Pb0 + SO2-
4

2PbSO4 + 2H2O  PbO2 + Pb0 + 2H2SO4

da água contida no eletrólito em hidrogênio 

H2O H2 1/2 O2

VALORES TÍPICOS DE TENSÃO E TEMPERATURA

Tensão de Circuito Aberto @25ºC 12,50V a 12,90V

Tensão de Flutuação @25ºC 13,40V a 13,80V

Tensão de Carga 14,40V a 14,80V

Tensão de Equalização @25ºC 15,20V a 15,80V

Tensão Crítica @25ºC > 16 V

Temperatura de Operação 
Recomendada 25ºC +

-       3ºC

Compensação de Temperatura

-0,03 para cada 1ºC acima de 25ºC

+0,03 para cada 1ºC abaixo de 25ºC



ESTANTES PARA SISTEMAS DE 24V

MODELO QTDE.
BATERIAS

TENSÃO
NOMINAL

DIMENSÕES(cm) Peso(Kg)

Comp. Larg. Alt. Unid. Total

MX500 2 24V 94,5 23 19,0 10,6 21,2

MX700 2 24V 94,5 23 19,0 11,3 22,6

MX1000 2 24V 109,3 23 19,0 14,1 28,2

MX2000 2 24V 144,5 225 24,0 25,4 50,8

MX2500 2 24V 98,5 55,8 31,0 40,6 81,2

MX3500 2 24V 122,5 57,0 31,0 57,4 114,8

ESTANTES PARA SISTEMAS DE 48V

MODELO QTDE.
BATERIAS

TENSÃO
NOMINAL

DIMENSÕES(cm) Peso(Kg)

Comp. Larg. Alt. Unid. Total

MX500 4 48V 94,5 23,0 27,5 10,6 42,4

MX700 4 48V 94,5 23,0 27,5 11,3 45,2

MX1000 4 48V 109,3 23,0 27,5 14,1 56,4

MX2000 4 48V 144,5 22,5 27,5 25,4 101,6

MX2500 4 48V 98,5 55,8 34,5 40,6 162,4

MX3500 4 48V 122,5 57,0 35,0 57,4 229,6

Dúvidas ou dimensionamento de outros projetos, entre em contato com a Maxion Baterias.



RECEBIMENTO

Ao receber o produto, inspecionar cada 
volume no momento de descarga e confe-
rir se está de acordo com o romaneio que 
acompanha o fornecimento. Em caso de 

As baterias estacionárias são fornecidas 
embaladas e paletizadas adequadamente. 
Desembale cuidadosamente pois as baterias 
estão eletricamente ativas mesmo quando o 

-
mente a bateria pelos polos e evite batidas 
nessa área.

ARMAZENAGEM

O local de armazenagem das baterias 
deve ser coberto, limpo, seco, nivelado, 
ventilado, com temperatura recomendada 

solares.

As baterias saem carregadas de fábri-
ca e seu tempo de armazenagem é limita-
do. Deve-se monitorar a tensão da bateria 
a cada três meses. Quando a tensão estiver 

-

manual.

Baterias não devem ser armazenadas 

-

MONTAGEM DE ESTANTES E GABINETES

As estantes e gabinetes  devem obede-
cer requisítos mínimos de montagem e ins-

técnico especializado, obedecendo as ca-
racterísticas de cada projeto;

O piso deve suportar o peso total do con-
junto de baterias e estantes, sendo resis-

O local deve ser limpo, seco e ventilado, 

projetadas para suportar o peso das bate-
rias, com pintura resistente ao eletrólito;

A estante deve ser aterrada de acordo 

Para bancos de baterias, com capacida-

deve ser composta de no máximo 2 ní-

A distância mínima entre as baterias deve 



INSTALAÇÃO DAS BATERIAS

É necessário o conhecimento da tensão, 
corrente e autonomia do circuito desejado 
para realizar o correto dimensionamento do 

baterias

-
tantes estão niveladas e de acordo com os 

 Manter a região dos polos limpa, seca 
e livre de impurezas. Antes de iniciar as in-

-
tato e dos terminais.

INTERCONEXÕES DE BATERIAS

carregador, pois estão diretamente ligados 
à corrente de consumo de recarga. Estes 
devem ser corretamente dimensionados 
para evitar o superaquecimento e manter o 
balanceamento de carga entre as baterias. 

Modelo
Seção Circular do Cabo 

(mm2)
2

2

2

2

2

2

-
alizada manualmente, utilizando um tor-
químetro ou chave de torque pré ajustada. 

-

Modelo TENSÃO(V)
Torque 

N.m

12

12

12

12

12

12

LIGAÇÃO EM SÉRIE

conexão das baterias deve ser do positivo da 
primeira para o negativo da seguinte e assim 
por diante. Deve-se fazer o ajuste correto da 
tensão de carga por bateria, dividindo a ten-

em série.



LIGAÇÃO EM PARALELO 

entre o sistema de carga e as baterias de-
vem ter valores próximos de resistência elé-

deve ser feita por meio de barramento de 
cobre. O valor da resistência de cada circuito 

UTILIZAÇÃO DE GRAXA ANTIOXIDANTE

graxa antioxidante sobre os polos e interco-

LEITURA APÓS A INTERLIGAÇÃO

se realizar o monitoramento da tensão indi-
vidual e do banco de baterias. Caso a tensão 

o procedimento de carga conforme descrito 
neste manual.

REQUISITOS DE SEGURANÇA PARA INSTALAÇÃO

por pessoal capacitado, com equipamento 
-

Não fumar e não produzir qualquer tipo 
de chama ou faísca próximo ao banco de 
baterias;

-

Equipamentos com partes metálicas ex-
postas devem ser eletricamente isolados;

-

carga de consumo, como forma de evitar 
faísca;

Neutralizar qualquer derramamento de 

e temperatura do ambiente estejam ade-
quados;

Não colocar objetos e ferramentas sobre 
as baterias;

Em caso do eletrólito entrar em contato 
com os olhos, lavar com água corrente 

médico imediatamente.

EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS PARA 
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO

-
terias, devem no mínimo estar disponíveis 



Voltímetro com classe de exatidão de 

-

baterias;

Torquímetro compatível com o torque a 
ser aplicado em cada modelo de bateria, 

Ferramentas (chaves, alicates) com cabos 
isolados;

Cargas (eletrônicas ou resistivas) com-
patíveis com a tensão e com a corrente 
de descarga utilizada no ensaio de capa-

corrente;

Derivador (shunt) com classe de exatidão 

nominal; sua corrente nominal deve es-
-

te de ensaio;

igual a 1s;

-
mento das estantes;

-
tato dos polos.

MÉTODOS DE CARGA

Carga com corrente constante

Proceder uma carga na bateria com cor-
rente constante de valor numericamente 

um período de tempo de 1 h a 2 h após atin-

Carga com tensão constante

Proceder uma carga na bateria ou ele-

-

plena carga. 

Carga de equalização

Este método de carga deve ser aplicado 
às baterias que estão em uso, com periodici-
dade de quatro meses. Proceder a uma car-

-

duas horas.

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE

Para determinar a capacidade elétrica 
das baterias, deve-se seguir a norma ABNT 

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA

-

estabelecidas no projeto. Mantém a expecta-
-
-

das de forma preventiva ou corretiva.

Os seguintes parâmetros operacionais 

Temperatura ambiente;

Ripple presente nos terminais da bateria 



Medida ôhmica interna dos elementos 
ou monoblocos;

AÇÕES CORRETIVAS

do torque inferior ao recomendado) - 

desse manual;

-
sa e corrigir;

contato com o fabricante;

ou monobloco fora da faixa de tolerância 
-

recomendado neste manual;

Quando a temperatura do ambiente de 

Quando a temperatura de um ou mais 
elementos ou monoblocos, em regime 

-
mais, determinar a causa e corrigir;

Quando o nível de ripple, em corrente ou 
tensão, for maior que 2 A (RMS) para cada 

-
terminar a causa e corrigir;

-
-

o esperado;

Quando os valores ôhmicos internos 
dos elementos ou monoblocos apresen-

dos valores de referência, ou da média 
de todos os elementos ou monoblocos 
interligados, medidas adicionais deverão 

ser tomadas como, por exemplo, carga 
-

mentos ou monoblocos, teste de capaci-
dade.

INSPEÇÃO ANUAL

Anualmente deve-se realizar uma ins-

Limpeza das baterias com água ou uma 

utilize solventes);

Ensaio de capacidade conforme norma 

Registrar todos os dados obtidos;

CRITÉRIOS PARA SUBSTITUIÇÃO DAS 
BATERIAS

As baterias estacionárias Maxion são 

-

-
guns de seus elementos ou monoblocos de-
vem ser realizados quando a bateria atingir 

sua capacidade atingir valor igual ou menor 

desempenho insatisfatório ou aumento no 
consumo do sistema também podem exigir 

deve ter as mesmas características elétricas 



Solicite o  
devidamente prenchido e sem rasuras, com a data de 
venda e o mesmo código da bateria.

INÍCIO

devidamente 
preenchido 
e dentro do 

prazo de 
garantia?

Polos 

sobrecarga 
ou marcas na 

tampa 
da caixa?

Bateria 
aprovada?

Realizar a 

visual da 
bateria

Explique os termos da 
cobertura da garantia 

ao cliente e não 
substitua a bateria.

Recarregue a 
bateria

Devolver ao cliente 

da descarga.

Substituir a bateria 
em garantia

Testar a bateria 
com l=3xC20

SIM
NÃO

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

NÃO

DEFEITOS COBERTOS PELA GARANTIA:

Vazamento externo;

Curto circuito em algum elemento;

Paredes divisórias internas trincadas;

DEFEITOS NÃO COBERTOS PELA 
GARANTIA

Caixa quebrada, furada ou trincada;

Tampa quebrada, furada ou trincada; 

Placas sulfatadas;

(causa externa);

Bateria  descarregada  com  alta  profun-
didade  de descarga, sem recarga por 

-
terna das baterias de forma irreversível); 

Sobrecarga.

A BATERIA É UM PRODUTO RECICLÁVEL - 

local onde foi adquirida ou entre em contato 
com a nossa empresa para saber qual o local 
de coleta mais próximo.

-
logo não constituem compromisso contratu-

-
vio, estando sujeitos às tolerâncias normais 

FLUXOGRAMA DE ANÁLISE DE BATERIAS

Tensão 12,92V?



pela Política Nacional de Resíduos Sólidos 
-

nida como  “instrumento de desenvolvimen-
to econômico e social caracterizado por um 

destinados a viabilizar a coleta e a restitui-
-

rial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou 
em outros ciclos produtivos ou outra desti-

A Maxion Baterias, em conjunto com a 

-

adequado no manuseio, estocagem, cole-
ta, transporte e reciclagem de baterias com 

unidade recicladora de baterias está devida-

logística reversa das baterias descartadas.

Toda bateria inservível deve ser devol-
vida ao fornecedor para ser reciclada e evi-

Maxion Baterias tem o compromisso com o 
meio ambiente.

Veja abaixo o diagrama do ciclo da logís-

1 Envio das baterias novas 
para os distribuidores

4 Bateria recolhida 
pela fábrica para 

5 Entrega de 
baterias inservíveis 
para reciclagem

6 Retorno do 
chumbo para 
a fábrica

2 Venda para o 

3 Cliente retorna a bateria 
inservível ao distribuidor

A solução ácida é reciclada e 
tratada para posterior descarte.

O material plástico da bateria, 
caixa e tampa, é extrusado, mo-
ído e utilizado para fazer novas 
caixas e tampas. 

O chumbo também é reciclado 
-

ma de lingote para que sejam 
fabricadas novas baterias.

PROIBIDO DESCARTAR 
AS BATERIAS NO LIXO

pode poluir águas, solos e ser pre-
-

o mesmo ser enquadrado na Lei de 
Crimes Ambientais.


